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AU T O D E S P E R T A M E N T O    AN T I D O G M Á T I C O  
(DE S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodespertamento antidogmático é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, autoconscientizar-se quanto à condição antievolutiva do pensamento dogmático ou 

corpo de doutrinas, promovendo para si, a condição avançada do abertismo consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo despertar é de origem controversa. Para José Pedro Machado (1914– 

–2005) deriva do idioma Latim, deexpergitare, “despertar”. Conforme Antenor Nascentes (1886– 

–1972) e Joan Corominas (1905–1997) provém de espertar, e este também do idioma Latim, ex-

pergiscere, “acordar; despertar”. Surgiu no Século XIII. O termo despertamento apareceu no Sé-

culo XX. O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Sur-
giu no Século XVI. A palavra dogmático procede do idioma Latim, dogmaticus, e esta do idioma 

Grego, dogmatikós, “que diz respeito à exposição de uma doutrina; que se funda em princípios”. 

Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Despertamento da dogmática religiosa. 2.  Autoconscientização anti-

dogmática. 3.  Despertar pessoal antidogmático. 4.  Desentorpecimento dogmático. 5.  Desenvol-

vimento da autocriticidade antidogmática. 

Antonimologia: 1.  Obnubilação dogmática. 2.  Torpor intraconsciencial antievolutivo. 

3.  Embotamento da autocriticidade. 4.  Sonolência antievolutiva. 5.  Hibernação submissa aos 

dogmas. 

Estrangeirismologia: a superação da culpa reforçada pelo rito formalista da retractatio; 

a contestação do preceito dogmático quod credmos, auctoritate; o empowerment consciencial. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopesquisa antidogmática. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – O dogma 

aprisiona. Dogmas: verdades inventadas. Dogmatismo: ameaça manipuladora. Autolibertação 

exige autesforço. 

Coloquiologia: o autodiscernimento de não chutar o balde quando sobrevêm as dificul-

dades durante a mudança; o autaprimoramento experimentado ao mudar da água para o vinho;  

o posicionamento evolutivo paciente, reconhecendo ser a pressa, inimiga da perfeição; a atitude 

resoluta de não deixar para amanhã se pode fazer hoje. 

Citaciologia. Eis citação elucidativa da temática: – O dogmatismo é, no fundo, uma lei 

de conservação (Pierre Legendre, 1930–). 

Filosofia: o Universalismo aplicado na superação das verdades absolutas contidas na or-
dem dogmática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do despertamento antidogmático; o holopensene 

pessoal da liberdade evolutiva; o holopensene pessoal da Descrenciologia; o holopensene pessoal 

da Autolucidologia; a refutação dos autopensenes dogmáticos; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade evolutiva. 

 

Fatologia: o autodespertamento antidogmático; o aceleramento evolutivo vivenciado pe-

la conscin recém-liberta; as dificuldades de adaptação enfrentadas após a ruptura do dogma; o po-
sicionamento assumido para a saída dos lugares comuns de manipulação; o escapismo iminente 

da zona de conforto patológica; o ponto sem retorno do abertismo consciencial incipiente; o siste-

ma dogmático enquanto fonte geradora de patologias mentais; o sofrimento atravessado pela ex-
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comunhão; o enclausuramento institucional; a ruptura dos laços afetivos sociais inseridos no con-

texto institucional; a família enquanto estrutura mantenedora de propagação ideológico-dogmáti-

ca; a pressão familiar para a permanência dentro do paradigma dogmático; a percepção de incon-

gruências vigentes; a dogmática do adestramento; a culpabilidade gratuita atribuída; a censura en-

quanto penalidade para a falta cometida; a lealdade cega dos bons sujeitos; a crença na divindade 

impecável, benfeitora e terrível; a personificação do divino atribuídas às palavras do vigário de 

Cristo; a conscientização quanto a instituição religiosa ser representação do secreto e inexplicá-

vel; a incoerência das palavras proferidas pelos sacerdotes; o período de espanto; o período de in-

cubação; o período de focalização; o recuo diante de novas responsabilidades; o aprofundamento 

na autoconsciencialidade; a estabilização da mente durante a crise pessoal; o amparo intrafísico 

recebido; a reciclagem quanto ao receio da punição pelos erros pessoais; o crescimento através da 
crise pessoal; a assunção dos autotrafores; o exemplo pessoal antidogmático enquanto medida pe-

dagógica; a autolibertação frente às crenças paralisantes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

parapsíquico propiciado pelo abertismo consciencial; o amparo extrafísico recebido pelo recém- 

-liberto no momento de desespero; o contato extrafísico como válvula-mestra na definição de ru-

mos proexológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autesforço evolutivo–amparabilidade extrafísica; o si-
nergismo autenfrentamento-coragem; o sinergismo autopredisposição pesquisística–ruptura dog-

mática facilitada; o sinergismo abertismo consciencial–introjeção de neopensenes; o sinergismo 

criticidade percuciente–Descrenciologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da coragem consciencial;  

o princípio da liberdade de escolha; o princípio do autesforço evolutivo; o princípio da auto-

conscientização multidimensional (AM). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dogmática possibilitando o arbitrarismo; a teoria da evolução 

consciencial. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento aplicada à autoinvestigação conscienciológi-

ca; a técnica da indignação cosmoética contra o sistema dogmático; a técnica do posicionamento 

pessoal; a técnica da empatia com o fim útil de evitar o julgamento alheio precipitado; a técnica 
da assimilação de neossaberes; a técnica do aprofundamento das experimentações conscienciais 

do proexista. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito do abertismo consciencial; o efeito do autoposicionamento sadio no 

aceleramento evolutivo; o efeito nocivo do aprisionamento antievolutivo dogmático. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas auxiliando nos planejamentos e inter-

venções proexológicas. 

Ciclologia: o ciclo crença limitante‒autossuperação; o ciclo neoideia-autorreflexão-au-

tocognição; o ciclo construção-desconstrução-reconstrução; o ciclo sujeição ao discurso dogmá-

tico‒refutação de retroideias incongruentes. 

Enumerologia: a autovivência do aprisionamento dogmático; a autovivência da indigna-
ção sadia; a autovivência da ruptura dogmática; a autovivência da aquisição de neossinapses;  

a autovivência do desenvolvimento parapsíquico; a autovivência de novos rumos proexológicos;  

a autovivência da interassistencialidade continuada. 

Binomiologia: o binômio compreensão-escolha; o binômio autoridade-sujeição; o binô-

mio poder-palavra; o binômio controle-culpa; o binômio autesforço-libertação; o binômio razão-

-autoafirmação. 

Interaciologia: a interação predesperticidade-amparabilidade. 
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Crescendologia: o crescendo aprisionado–recém-liberto; o crescendo borboletismo– 

‒autoconvicção vivenciada. 

Trinomiologia: o trinômio autoconformismo-estagnação-antievolução; o trinômio in-

conformismo-movimento-evolução. 

Paradoxologia: o paradoxo da cegueira erudita; o paradoxo de a irmandade poder não 

proporcionar a união; o paradoxo de o amor ao divino representar prisão. 

Politicologia: a descrenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a inaceitabilidade da lei do pecado. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a raciocinofilia; a autoconsci-

enciofilia; a leiturofilia; a autexperimentofilia; a vivenciofilia; a lucidofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autocriticofobia; a questionofobia; a descrenciofobia. 

Maniologia: a mania de não pensar por si mesmo. 

Mitologia: o mito do dogma enquanto verdade soberana; o mito do pecado dos primei-

ros pais; o mito da verdade absoluta embasada na crença da autoridade divina. 

Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Abertismologia; a Interassistenciologia; a Au-

toproexologia; a Autocriticologia; a Autenganologia; a Antidogmatologia; a Autoposicionamen-

tologia; a Experimentologia; a Autolucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin predesperta; a conscin refutadora de verdades dogmáticas; o ser 

empático; o ser cosmoético; o ser responsável; o ser automotivado; a conscin ciente do autodever 
proexológico; a conscin evoluciofílica; a conscin neofílica. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o universalista; o reciclante existencial; o autoques-

tionador; o homem de dever; o comprometido; o esforçado; o instruído; o pacífico. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a universalista; a reciclante existencial; a autoques-

tionadora; a mulher de dever; a comprometida; a esforçada; a instruída; a pacífica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodespertamento antidogmático inicial = a autorreflexão quanto às 

crenças e doutrinas, a partir da verificação de incongruências das normas impostas; autodes-

pertamento antidogmático avançado = a análise crítica quanto às crenças, doutrinas e normas 

impostas, a partir do abertismo consciencial, do autoposicionamento lúcido e de autovivências 

parapsíquicas. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da 

autorreflexão; a cultura do autesclarecimento; a cultura das crenças; a cultura da autocriticida-

de; a cultura da Experimentologia; a cultura da Autodiscernimentologia. 

 

Autorreflexão. Sob a ótica da Autoquestionologia, eis, em ordem alfabética, 4 especiali-

dades conscienciológicas expondo práticas dogmáticas seguidas de questionamentos capazes de 

contribuir para o apuro do autoposicionamento lúcido frente à dogmática religiosa: 

1.  Autocoerenciologia. A repressão dogmática milenar, aplicada sob a forma de penas, 

estruturou-se com o objetivo de coibir comportamentos contrários à ordem vigente. Você teme as 

consequências punitivas desdobradas pela saída do âmbito dogmático ou institui, para si, o CPC 

incorruptível? 
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2.  Autocriticologia. A imposição da atitude devocional perante a lei divina endossou  

a submissão à estrutura convencionalmente marcada pelo fechadismo consciencial. Você tem ve-

rificado maior nível de criticidade em relação às estruturas arbitrárias arcaicas propagadoras de 

saberes antievolutivos a partir da abertura consciencial para neoideias? 

3.  Autodescrenciologia. Os dogmas existem desde tempos imemoriais, sendo crime 

contra os antepassados colocá-los em dúvida. Você avança na autevolutividade a partir do princí-

pio da descrença? 

4.  Autoliberologia. A razão das leis, de acordo com o corpo dogmático religioso, não 

seria de origem humana, mas de origem divina e comunicada através de “milagre”, portanto in-

questionável. Você ainda está envolto pelos velhos misticismos aprisionadores da liberdade hu-

mana ou tem procurado romper os grilhões para além dos conteúdos tradicionalmente ensinados? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodespertamento antidogmático, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alforria  da  dogmática  religiosa:  Liberaciologia;  Homeostático. 

03.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 
04.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

06.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

07.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Cotejo  dogmatismo-antidogmatismo:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Despertamento  consciencial:  Autolucidologia;  Homeostático. 

12.  Emancipação  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Reciclagem  dos  dogmas  da  religião:  Descrenciologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODESPERTAMENTO  ANTIDOGMÁTICO  É  MEDIDA  

AUTEVOLUTIVA  FUNDAMENTADA  NA  INACEITABILIDADE  

DE  VERDADES  DOUTRINÁRIAS  E  ABSOLUTAS,  DECOR-
RENTE  DE AUTOVIVÊNCIAS  LÚCIDAS  E  UNIVERSALISTAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, embasa as autovivências a partir do antidogma-

tismo? Dedica-se à construção de neocognição, pautada em princípios cosmoéticos e universa-

listas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bro, Harmon Hartzell; O Crescimento Através da Crise Pessoal; pref. 1ª edição Charles Thomas Cayce; 

trad. Adail Ubirajara Sobral; 248 p.; 2 partes; 10 caps.; 46 enus.; 13 refs.; 20x14 cm; br; Pensamento LTDA; São Paulo, 

SP; 1988; páginas 24 a 31, 53 a 71, 102 a 116 e 189 a 198. 

2.  Legendre, Pierre; O Amor do Censor: Ensaio Sobre a Ordem Dogmática; trad. Aluísio Pereira de Mene-

zes; 243 p.; 6 caps.; 12 enus.; 10 quadros sinópticos; 4 fotos; 107 refs.; 21x14 cm; br; Forense-Universitária LTDA; Rio 

de Janeiro, RJ; 1983; páginas 7 a 11, 15 a 48, 55 a 102, 109 a 149, 157 a 162, 167 a 217 e 225 a 231. 



 
Encic lopédia  da  Co nscienciologia 

 

5 

3.  Nietzsche; Friedrich; Aurora; trad. Antonio Carlos Braga; 322 p.; 5 caps.; 19 x13,5 cm; br; Escala; São 

Paulo, SP; 2013; páginas 7 a 9, 13 a 20 e 22 a 39. 

4.  Idem; O Anticristo; trad. Antonio Carlos Braga; 128 p.; 2 caps.; 19 x 13,5 cm; br; Escala; São Paulo, SP; 

2013; páginas 15 a 127. 

 

S. V. O. 


